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RESUMO 

No presente trabalho estudou-se o efeito do interva 

lo de corte da parte aèrea sobre os carboidratos de reserva 

disponíveis(.CRD) nas raizes, rizomas e bases do caule de ca 

pim buffel (Cenchnuz citLanti4, L.), levando-se em considera 

ção as diferentes estações do ano. Determinou-se em cada 7 

dias do período experimental a percentagem de carboidratos 

presentes nos órgãos de armazenamento, o peso seco desses ór 

gãos e o estagio de crescimento das plantas. Os intervalos 

de corte estudados foram 14, 28, 42 e 56 dias, bem como, um 

tratamento controle, testemunha. A altura do corte foi de 

10cm acima do solo. Observou-se ao longo do experimento que 

os carboidratos de reserva disponíveis em todos os órgãos 

de armazenagem das plantas submetidas aos diferentes trata 

mentos tiveram dois padrões de flutuações. 0 primeiro rela 

ciona-se com o efeito imediato do corte, ou seja, depleção 

por uma ou duas semanas após o corte, e gradual recuperação 

nas semanas seguintes. O segundo associa-se. às variações es 

tacionais, em que na estação das chuvas as flutuações foram 

mais profundas e frequentes, possivelmente em virtude de uma 

maior atividade fisiológica. Não foi observado qualquer efei 

to residual dos intervalos de corte sobre as flutuações dos 

carboidratos de reserva disponíveisda graminea. No tratamen 

to controle somente o peso dos rizomas tendeu a aumentar, 

enquanto que os das raizes e bases do caule mantiveram-se 

constantes. Entretanto, nos diferentes intervalos de corte 

apenas o peso seco do sistema radicular não foi afetado, mas 

o dos rizomas e o das bases do caule sofreram acrêscimos no 

decorrer de todo o experimento. 

xii 



ABSTRACT 

This paper deals with the study of the effect of the 

aerial part cutting interval on the available carbohydrate 

reserves of roots, rhizomes and stem bases of buffel-grass 

(Cench'.uz cá..2 .aitLo, L.) , taking into consideration the two 

seasons of the year. The carbohydrate percentage in the 

storing organs, their dry weight and the plant 	growing 

stage were determined at seven day intervals, throughout 

the 365 day experimental period. The treatments were 14, 

28, 42, 56 day intervals of cutting plus a control treatment. 

The plants were clipped at 10cm height. Two patterns on the 

flutuations of the carbohydrate reserves of the treated 

plants were observed. The first was related with the 

immediate effect of the cutting, that is, depletion during 

one to two weeks following the cutting, and 	gradual 

recuperation in subsequent weeks. The second was related 

with the seasonal variations, when, during the rainy senson, 
the fluctuations of the carbohydrate reserves were deeper 

and more frequent, possibly due to a greater physiological 

activity of the plants. No yearlong trend was observed on 

the level of the carbohydrate reserves. The rhizome dry 

weight of the control plants tended to increase, white that 

of the roots and stem bases did not change. However, on the 

treated plants, the dry weight of both the rhizomes and stem 

bases increased, whereas that of the roots did not change. 



1 - INTRODUÇÀO 

0 capim buffel (_Cenchnu4 c- iat 4- , L. )., nativo da 

África, India e Idonésia, foi introduzido acidentalmente e 

se naturalizou no norte da Australia MMORAES, 1975). No Bra 

sil, foi introduzido no Estado de São Paulo em 19:63 e no 

.Ceara em 1964 atravês do Departamento de Zootecnia do Centro 

de Ciéncias Agráriás da Universidade Federal do Ceara. 

Ê uma graminea perene, rizomatosa ou não, com hâbi 

to de crescimento cespitoso e com bases do caule avolumadas, 

onde armazena carboidratos que servem de reservas para os 

períodos da seca ou de rebrota e suporta pisoteio pesado. De 

vido ao seu profundo sistema radicular e ao estreito limbo 

(3 a 6mm), permitindo grande economia de água pela baixa 

transpiração das folhas, esta espécie de graminea tem predo 

minado em várias regióes do mundo, desenvolvendo-se em áreas 

com precipitação anual de 365 a 889mm (MORAES, 1976). 

Em virtude de encontrar-se jã disseminado em algumas 

regi6es do criatório cearense, mostrando-se como uma das me 

lhor.es opções para a exploração pecuária em pastagens nati 

vas melhoradas, necessário se faz que pesquisas mais deta 

lhadas e especificas sejam conduzidas, visando fornecer sub 

sidios para uma exploração racional e econOmica. 

A resposta de uma forrageira ao pastejo ou corte. de 

pende da frequencia, intensidade e época de exploração. Es 

tes fatores afetam primariamente os carboidratos não estru 

turais ou de reserva. 

Referidas reservas são fontes primárias de energia 

estocada nos órgãos vegetativos das gramineas bienais e pe 

renes, essenciais ã sobrevivência e produção dos tecidos, 

quando a utilização de reservas excede ã atividade fotossin 

tetica. 

1 
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Pelo exposto acima, o referido trabalho teve como 

propósito determinar qual o melhor intervalo de corte para 

as plantas, do ponto de vista de produção e armazenagem de 

carboidratos de reserva disponíveis CC.R.D.>. 



2 - REVISÃO DE LITERATURA 

WEINMANN(1948) definiu as substâncias de reserva co 

mo materiais orgânicos, elaborados pela planta e estocados 

principalmente na base do caule, rizomas e raizes, para se 

rem utilizados mais tarde como fonte de energia ou como ma 

terial de construção de tecidos. 

Tipo, distribuição e proporções relativas de carboi 

dratos de reserva em gramineas variam com as espécies. 

CUGNAC (1931) citado por WEINMANN (1948), examinando os car 

boidratos de reserva de 38 espécies de gramineas, classifi 

cou-as em dois grupos: 

1. Gramineas levuliferas, isto ê, as nativas de cli 

ma frio e temperatura que acumulam frutosona mas não esto 

cam amido. 

2. Gramineas sacariferas, isto é, as nativas de cli 

ma quente. que tem a sacarose, como o principal carboidrato 

de reserva, com ou sem amido, mas não possuem frutosona. 

Referida classificação foi confirmada pelo trabalho 

de WEINMANN & REINHOLD (1946) em 13 espécies de capins indi 

genas no sul da Africa, onde nove delas continham signifi 

cante quantidade de frutosona ou dextrina. 

Trabalhos de diversos pesquisadores mostraram varia 

das funções das reservas de carboidratos. Segundo COOK 

(19661 citado por SOSEBEE & WREBE (1971) essas substâncias 

agem como fonte de energia e são precursoras de carboidratos 

estruturais, proteínas e gorduras. Também podem ser usadas 

na respiração e no pouco crescimento durante o inverno.MENKE 

(1973)_ concluiu que as reservas são requeridas para a rebro 

ta, após a remoção da folhagem e enquanto a fotossintese não 

3 
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satisfizer as demandas da planta. 

Segundo STODDART et al. (1975)_, as gramíneas tropi 

cais apresentam um padrão de acúmulo e depleção de carboidra 

tos de reserva. A depleção dá-se no fim do período de dor 

meneia e.inicio de crescimento, quando os carboidratos de 

reserva são mobilizados para a formação de novos tecidos e 

na respiração. O acumulo verifica-se na fase de maturação 

das sementes. 

ARAÚJO FILHO (1968) estudou as flutuações dos.carboi 

dratos de reserva em raizes, rizomas e bases do càule de 

Panicúm maxcmum, Jacq. As raizes e rizomas tiveram comporta 

mento semelhantes, isto é, uma depleção após o corte, segui 

da de recuperação, enquanto as bases do caule. apresentaram 

níveis constantes até a formação de sementes, seguindo-se ' 

então de um substancial acréscimo ate a maturação das semen 

tes. O percentual de carboidratos totais disponíveis 	foi 

sempre maior na base do caule do que nos demais órgãos de 

reservas estudados. 

Conforme BARNES (18.60)_, citado por WEINMANN (19611, 

em Pan-L am maximum , Jacq, o teor de carboidratos de reser 

va decaiu de 6,9% para 2,8% durante o estágio de crescimen 

to e aumentou para 8,8% no estágio de maturação das semen 

tes. 

BELLO (19741 relatou um estudo sobre $oute1oua cun 

í.pendtaa, (Michx) Torr, em cujas raizes e bases do caule 

ocorreu um rápido declinio de reserva de carboidratos no 

período de maior produção de folhas ver.dése.cresciMento das 

raizes. 

ALDOUS (1930.)., . relatado por .1'EINMANN (..1948)_, encon 

trou nas raizes de Andnopogon 4 eoparc.í;u4 , Michx, aumento de 

1,6% para 3,6% dos açúcares totais e no amido de 0,9% para 

5,0%, apõs o estágio de crescimento e concluiu que as reser 

vas orgânicas diminuíram ate a floração, sendo gastas no pe 

rlodo de crescimento e estocadas durante a maturação. 

Em Stipa pu2ch.ha, Hitchc., SAMPSON & McCARTY (1930) 

observaram que o acúmulo de carboidratos foi ativo e asso 

ciado com a baixa ou declinio de crescimento, próximo ao fim 



do ciclo anual das plantas. Iguais resultados foram obtidos 

por McCARTY (.1935 )- com Muhfenaengía gtcaei.2-í:s . Açucares e 

amido aumentaram nas bases do caule, raizes e rizomas desse 

capim após a estação de crescimento. 

Embora a maioria das pesquisas-  tenha encontrado um 

padrão típico de flutuação de carboidratos de reserva, WEIN 

MANN (1952) estudando Cynodon dac4ton, (L)' Pars encontrou 

acúmulo das referidas súbstáncias nos rizomas, durante o pe 

riodo de maior crescimento. 

COYNE & COOK. (1970), estudaram o comportamento dos 

carboidratos de reserva em oito espécies de gramineas do de 

serto e concluiram. que o vigor inâximo das plantas depende 

da quantidade de reservas-  estocadas no final do crescimento. 

Para a utilização dessas reservas, o tempo gasto foi de pou 

cos dias, segundo WHITE (1973)_. Esse relatou também que, em 

pesquisas feitas por McCARTY & PRICE (1942), as reduções de 

carboidratos estocados foram acima de 75%. 

Diversos pesquisadores, citados por SOSOBEE (1977)_, 

estabeleceram que frequência, intensidade e época de defolia 

ção podem esclarecer muitas respostas sobre o vigor, produ 

ção e carboidratos de reserva. Geralmente, cortes e paste 

jos pesados com pequenos intervalos e em curtos estágios de 

crescimento afetaram negativamente o vigor da planta, de mo 

do que, a fotossintese e os carboidratos de reserva não sa 

tisfizeram as demandas para a rebrota podendo as proteínas 

serem remobilizadas e utilizadas pela planta para tal ativi 

dade (DAVIDSON & MILTHORPE, 1965)--. 

ARAÚJO FILHO (1963) estudando intervalos de cortes 

em Panicum maximum Jacq, concluiu que 30 e 60 dias foram os 

intervalos mais prejudiciais; o primeiro por apresentar pou 

co tempo para a recuperação e o segundo porque as plantas fo 

ram cortadas durante a formação das sementes. Intervalo de. 

75 dias resultou em um rápido desenvolvimento dos õrgaos de 

reservas. 

HUMPHREY (1960.) concluiu que o corte de Pan.í.cum 

maximum , Jacq e Cenchtcu6 ciZia/LiL , L. em intervalos de 8 

semanas a 5cm acima do nivel do solo, não afetou a percenta 
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gem de carboidratos de reserva em _raizes e base do caule, 

mas reduziu seus pesos e consequentemente a quantidade de 

carboidratos de reserva. 

Em raizes de Andnopogon 4utcatuz, Muhl e Andtcopogon 

4eopan-.u4 Michx , BUKEY & WEAVER (1939) encontraram marcada 

diminuição em carboidratos não estruturais, seguindo 2 a 6 

cortes por estação durante 3 anos. 

WEINMANN (1944), no sul da Africa, estudou o efeito 

de vários cortes sobre as reservas nos ôrgãos subterrâneos 

dos capins. Frequentes cortes diminurram as percentagens, 

bem como, a quantidade de açúcares redutores, não redutores 

e amido em raizes e rizomas. Cortes em intervalos de 15 dias 

durante dois anos levaram a uma quase completa exaustão- des 

ses carboidratos, e a morte de muitas plantas. Cynodon dac 

tyson (L.) Pers demonstrou ser o mais resistente ã defolia 

ção por corte(WEINMANN 1944) e ao pastejo (GOLDSMITH 1946). 

Em solo bem fertilizado, cortes intensos em número de 3 per 

semana, não reduziram significantemente o peso ou os teores 

de carboidratos de reserva nas raizes e rizomas. Em solo com 

baixa fertilidade, cortes semanais por estação produziram 

40% de redução nos carboidratos totais disponíveis. Compie 

ta defoliação, repetida a intervalos semanais durante menos 

de uma estação, resultou em significantes reduções do peso 

das raizes e rizomas e uma quase completa exaustão da re 

serva de-  carboidratos nas partes subterrâneas. 

HUMPHREY & ROBINSON (1966), estudando dois interva 

los de corte a 5cm de altura em Cenchtcuz ei.2.-Ea/Liz, L. e Pa 
nLcum maximum, Jacq encontraram uma redução de reserva de 

carboidratos em ambas espécies, no tratamento de menor inter 

valo de corte, bem como uma redução no peso dos ôrgãos de 

reservas. 

Segundo STODDART et al.(19751 a época de remoção da 

forragem influencia grandemente a habilidade da planta recu 

perar-se mais tarde e conseguir a estocagem normal das reser 

vas. SAMPSON & McCARTY (1930) estudaram St pa pu1chtca, Hicth. 
e concluíram que o acúmulo máximo não foi prejudicado por 

pastejo ou corte uma ou duas vezes no início do crescimento, 
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mas isso aconteceu quando a remoção da folhagem ocorreu en 

tre a floração e a formação das sementes. 

TRLICA & COOK (1971, 1972) encontraram que defolia 

ção em numerosas espécies de pastagem de clima semi-árido 
foi prejudicial, quando ocorreu em estagio próximo a matura 

ção, estando as plantas reabastecendo-se de reservas. As 

plantas defoliadas tardiamente produziram pouca rebrota em 

virtude de possuirem pouco tecido fotossintetico e estarem 

no período de estocagem. 

A quantidade de carboidratos estocados depende tam 

bém das condições ambientais, tais como, umidade disponível 

do solo, nutrientes e temperatura (WEINMANN, 1948). A corre 

lação do acúmulo de carboidratos de reserva com a falta de 

água não e conclusiva (BATON & ERGLE 1948) citado por BELLO 

(19.74), mas JULANDER(1945) encontrou que os carboidratos de 

reserva aumentaram nas espécies de Andh.opogon durante o 

riodo de seca. 

BROWN & BLASER (1965) usando KENTUCKY 31 "fescue" 

CFeztu_ca ah.und-ína_cea, Schrebl e capim pe de galinha (Oacty 

.toe-ten-Lam aegypttium, (L) Beauv), encontraram que, quando o 

crescimento destas duas espécies foi reduzido por um baixo 

nível de umidade do solo, nitrogénio ou temperatura, os teo 

res'de carboidratos de reserva aumentaram. Isso, porque a 

produção de fotossintatos foi maior do que a requerida pa 

Pe 

ra o crescimento. MURATA & 

cia do "stress" de umidade 

ração. Eles mostraram que, 

solo aumentou, os índices 

diminuíram, porém o índice 

rapidamente, resultando em 

IAY_MA (1963) estudaram a influen 

do solo na fotossintese e respi 

quando o "stress" de umidade do 

fotossintéticos e respiratórios 

fotossintese caiu muito mais 

balanço energético negativo. 

de 

um 

Segundo BELLO (1974), 

sobre o crescimento da planta 

pende de muitos fatores, tais  

o efeito de alguns nutrientes 

e carboidratos de reserva de 

como, as quantidades disponi 

veis do respectivo nutriente no solo e as proporções relati 

vas de outros elementos essenciais. Aplicação de nitrogênio 

tem variados efeitos sobre os carboidratos de reserva. Teo 

ricamente, desde que o nitrogénio tende a incrementar o cres 



cimento da planta, sua aplicação pode resultar em excesso de 

fotossintese e consequentemente maior estocagem de carboi 

dratos de reserva. ADEGBOLA & MOCKEEL (.1966) usando "coas 

tal bermuda grass", encontraram que fertilização em níveis 

baixo e médio de nitrogênio, estimulou a expansão da area 

foliar, o desenvolvimento da clorofila, o aumento da fotos 

síntese e consequentemente dos carboidratos de reserva. No 

entanto, GOLBY et al. (1966) encontraram que a aplicação de 

nitrogênio em capim pé de galinha Dactytocten-um aegypU.um 

(L) Beauv reduziu a níveis muito baixos as reservas de car 

boidratos, durante.periodo de calor e seca, o que resultou 

em precário crescimento e morte da planta. WEINMANN (1948). 

reportou trabalhos onde a aplicação de NPK, aumentou, dimi 

nuiu ou não teve efeito sobre os carboidratos de reserva. 

A influência da temperatura sobre os carboidratos 

estocados depende em parte da origem das espécies de capim. 

TREHARNE & COOPER (1969) encontraram que, Lotium petenne, 

uma espécie temperada, teve um máximo de fotossintese li 

quida entre 5 e 20°C, enquanto o capim buffel (.Cenchtu4 cti 

Ztiatti4 L.) uma espécie tropical, teve um máximo entre 30 e 

35°C. BROWN (1939), citado por WEINMANN(1948), concluiu que 

a temperatura ótima para a produção maxima de rizomas e 

raizes foi de 37,7°C em Cynodon dactyfon L., e que a eleva 

cão de temperatura aumentou a percentagem de carboidratos 

de reserva. 

A literatura especializada é particularmente rica 

em trabalhos sobre carboidratos de reserva em plantas for 

rageiras de clima temperado. Todavia, as flutuações anuais 

das reservas, bem como, suas respostas as diversas intensi 

dades de utilização têm sido pouco estudadas nas regiões de 

clima tropical semi-árido. 



3 - MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi instalado a 06 de abril de 1978 em 

area do Centro de Ciências Agrarias da Universidade Federal 

do Ceara, no Campus do Pici em Fortaleza, Ceará, Brasil. 

LIMA. et  al. (_1980)_ classificaram o solo da area ex 

perimental como podzõlico bruno acinzentado equivalente eu 

trófico, A fraco, textura arenosa, media, relevo plano e pH 

5,90. 

O clima da area estudada é descrito com base princi 

palmente nas características pluviometricas e de temperatu 

ra. Observou-se nos últimos 30 anos (1950-1979) que a media 

anual de precipitação foi de 1.486,8mm. Fevereiro, março, 

abril e maio, os meses mais chuvosos e setembro, outubro e 

novembro, os de menor índice pluviometrico. A temperatura 

media foi de 26,4°C, a media das maximas 30,0°C e a media 

das mínimas 23,3°C. 

Uma area medindo 570m2  foi dividida em 20 parcelas 

de 3m .x 6m (18m2), separadas por ruas de 1,0m no sentido 

dos tratamentos e 2,Om no sentido dos blocos. Cada parcela 

conteve 7 linhas de plantio com espaçamento de 0,5m, sendo 

as filas laterais utilizadas como bordaduras. Assim, a. par 

cela útil foi de 5m x 2m, com uma area útil de 10m2. 

O preparo do solo constituiu-se de uma aradura, uma 

gradagem e aplicação de uma mistura de fertilizantes de NPK, 

com a fôrmula 50-120-60, em proporção de 120,5g por linha, 

segundo recomendação da analise dos solos. A mistura de fer 

tilizantes foi distribuída nos sulcos e em seguida incorpo 

rou-se mais ou menos 5cm de solo sobre o adubo. As sementes 

foram semeadas em linha corrida, sobre os requiscios do sul 

co, a 8 de abril de 1978. 

As sementes utilizadas para o plantio procederam da 
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Fazenda Experimental do Vale do Curu, em Pentecoste,Ceará e 

apresentaram baixa percentagem de germinação., 23,4%, razão 

porque, em 17 de abril de 1978 foi feito o replantio. 

O experimento seguiu o delineamento de blocos ao a 

caso, com cinco tratamentos e quatro repetições. 

Os tratamentos foram representados pelos seguintes 

intervalos de corte. A - 14 dias, B - 28 dias, C - 42 dias, 

D - 56 dias e E - Testemunha, corte ao final do experimento. 

No decorrer do trabalho foram feitas diversas capi 

nas, bem como o controle â saúva. Acusou-se, ainda, a ocor 

rência de cochonilha (AntonJna vLamin.é6 Maricell. 7) nos ór 

gãos subterrâneos, não sendo, no entanto, necessário o com 

bate das mesmas em virtude da presença de organismos uarasi 

tas da própria praga. 

O corte de uniformização foi feito a uma altura de 

10cm em 24 de janeiro de 1979, após oito meses de repouso. 

Em 31 de dezembro de 1979 foram iniciadas as coletas das 

amostras, cujo cronograma encontra-se na TABELA 1. A esco 

lha das 20 amostras, uma por parcela, ou seja, 4 plantas 

por tratamento, foi feito através de sorteio. 

As amostras foram colhidas em um cubo de terra me 

dindo 20cm x 20cm de corte longitudinal e 15cm de profundi 

dade. Este volume foi suficiente para incluir praticamente 

todo o sistema radicular das plantas amostradas. Logo após 

a coleta as amostras foram etiquetadas devidamente, lavadas 

com água corrente, colocadas em saco de polietileno e leva 

das ao laboratório. Após uma segunda lavagem, sobre penei 

ras, as amostras foram separadas em trás partes, bases do 

caule, raizes e rizomas, e postas em estufa a 100°C durante 

uma hora, baixando-se então a temperatura para 65°C por um 

período de 24 horas, a fim de obter o peso seco. 

Em moinho com peneira de 0,5mm de diâmetro, foi moi 

da separadamente cada porção, sendo, em seguida, misturadas 

todas as amostras de um mesmo tratamento e colocadas em vi 

dro cor âmbar hermeticamente fechado e etiquetado devidamen 

te. 
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TABELA 1: - Percentagens de Carboidratos de Reserva: Disponi 
veis em Raizes . de Capim Buffel (Cenchnuh citia 
h.i.s , L.). 

N9 de 

Ordem 

Data de 
Tratamentos 

Coleta A B C D 

1 31/01/79 4,8 4,8 4,8 4,8 4,8 

2: 07/02/79 . 	5,4* 5,4 5,4 5,4 5,4 

3 14102/79 5,0 6,3 6,1 6,3 6,3 

4 21./02./79 5,9*. 5,9* 5,9 5,9 5,9 

5 28/02/79 5,6 4,7 4,7 4,7 4,7 

6 07103/79. 3,8* 2,8 4,4* 4,4 4,4 

7 14/03/79 3,9 4,4 3,9 3,9 3,9 

8 21/03179 4,2* 4,7* 4,5 4,2* 4,2 

9 28/03./79 3,8 4,1 4,3 4,6 4,6 

10 04/04/79 4,9* 4,6 5,2 4,5 5,0 

11 11/04/79 3,3 3,5 3,5 2,4 3,3 

12 18/04/79 2,8* 2,9* 3,3* 3,2 3,2 

13 25/04/79 2,7 2,6 2,5 3,1 3,3 

14 02/05/79 3,0* 3,8 3,0 2,4 3,1 

15 09/05/79 3,3 2,7 2,4 3,2 5,0 

16 16/05/79 2,4* 2,4* 2,4 3,3* 3,7 

17 23/05/79 2,7 2,1 2,9 2,6 5,6 

18 30/05/79 3,4* 2,8 3,5* 2,4 3,5 

19 06/06/79 2,8 3,1 2,1 2,7 3,5 

20 13/06/79 3,4* 4,7* 2,9 3,1 2,9 

21 20/06/79 3,0 4,3 2,9 2,7 3,9 

22 27106-/79: 3,8* 3,9 3,3 3,1 3,1 

23 04/07/79 2,3 2,9 3,3 3,6 2,6 

24 11/07/79 3,3* 3,2* 3,1* 3,9* 3,5 

25 18/07/79 3,5 2,6 2,8 3,2 3,0 

26 25/07/79 3,9* 3,9 3,6 4,1 4,1 

27 01/08179 3,3 3,0 2,7 3,7 3,8 

28 08/08/79 3,8-* 4,1* 4,3 3,3 3,7 

29 15/08/79 4,1 3,4 3,9 3,9 4,2 
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TABELA 1 - (Continuaçãol. 

N9 de 
Ordem 

Data de Tratamentos 

Coleta A B C D 

30 22/08/79 4,0* 4,3 3,8* 2,6 3,3 

31 29/08/79. 5,4 5,0 4,6 5,0 7,0 

32 05/09/7.9. 3,1* 4,2* 4,7 4,9* 4,0 

33 12109/79 3,9 4,0 .4,8 3,7 4,7 

34 19/09/79 3,8* 3,9 4,0 4,8 5,3 

35 26)09/79 4,8 4,4 4,1 5,0 4,4 

36 03/10/79 3,8* 4,6* 4,7* 4,6 5,0 

3.7 10/10/79 3,7 4,0 3,6 3,2 4,6 

38 17/10/79 3,6* 3,9 4,0 3,4 4,4 

39 24/10/79 3,2 3,9 3,3 3,7 4,3 

40 31/10)79 4,3* 3,8* 3,2 4,0* 4,4 

41 07/11179 3,8 3,6 3,6 3,1 4,2 

42 14/11/.79 3,9* 3,2 3,5* 3,6 4,2 

43 21/11/79 3,5 4,0. 3,3 4,4 3,5 

44 2 8 / 11/79 3,9* 4,1* 3,7 3,5 3,9 

45 05/12 / 7 9 3,6 4,0- 3,9 3,6 3,7 

46 12 / 12 / 7 9 5,3* 4,8 4,2 3,8 4,4 

47 19/12 / 7 9 .  4,8 4,0 5,0 3,5 4,6 

48 26/12 / 79 4,4* 4,4* 5,3* 4,2* 5,5 

* 	Cortes. 
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Foram determinados os teores semanais dos carboidra 

tos de reserva nas raizes, rizomas e bases do caule e peso 

seco dos citados órgãos de reserva. 

Os teores de carboidratos de reserva foram determi 

nados pelo método do Reagente de Teles CTELLES, 1977), rela 

tado no Apêndice 1. 



4 --RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 - Condições Meteorolôgicas do Período Experimental(1978 

1979) 

De acordo com os dados fornecidos pelo Departamento 

de Meteorologia da 'UFC, durante o ano de 1973 (,TABELA -2), pe 

riodo de estabelecimento da graminea, a precipitação anual 

foi de 1500,1mm. A máxima ocorreu em fevereiro com 283,5mm 

e a minima em novembro com 5,4mm. As temperaturas media, ma 

xima e minima anuais foram 26,5°C, 30,1°C, respectivamentee 

a umidade relativa média do ar foi 82,0%. Em 1979, ano em 

que foram aplicados os tratamentos e coletados os dados de 

campo, a precipitação anual foi de 985,5mm. A maxima deu-se 

em março com 282,7mm, a minima em novembro com 4,8mm. A umi 

dade relativa média do ar foi de 78,7% e as temperaturas me 

dia, maxima e minima, respectivamente, 30,6°C, 26,9°C, e ' 

24, 0°C (TABELA 

4.2 - Flutuaç6es. da Curva de CRD em Raizes, Rizomas e Bases  

dõ Caule do Tratamento Testemunha 

A FIGURA 1 apresenta as flutuações dos níveis de CRD 

(Carboidratos de Reserva Disponíveis)._ observadas em raizes, 

rizomas e bases do caule do capim buffel durante o período 

experimental. 

As variações do teor de carboidratos de reserva nas 

raizes da gramínea não mostraram tendéncia definida ao lon 

go do ano. Partindo de um.  valor inicial de 4,8% em janeiro, 

foi alcançado ao fim do ano o nível de 5,5% (TABELA 1). Os 

14 
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TABELA 2. - Dados Meteorológicos-  Observados na Estação de Me 
teorologia do Centro de Ciéncïas Agrárias da Uni 
versidade Federal do Ceara, em Fortaleza, Ceará, 
Brasil, 1978. 

Meses 
Temperatura (°C) Umidade Re PP t 

lativa 	do 
ar 	(riFm) 

Media Comp. Media Max. Media Min. 

Janeiro 27,5 30,8 24,6 81,0 78,3 

Fevereiro 27,3 30,5 24,6 81,0 283,5 

Março 26,7 29,8 23,8 84,0 199,3 

Abril 26,6 29,7 23,6 87,0 241,0 

Maio 26,4 29,8 23,5 87,0 266,7 

Junho 25,5 29,4 22,5 84,0 79,2 

Julho 25,4 29.,2 22,6 84,0 225,9 

Agosto 26,0 29,8 22,4 76,0 10,0 

Setembro 26,4 30,1 23,1 75,0 33,9 

Outubro 26,8 30,6 23,8 77,0 22,9 

Novembro 27,2 30,6 24,4 81,0 5,4 

Dezembro 27,0 30,3 24,3 85,0 53,9 

Total 1.500,1 

Media 26,6 30,1 23,6 82,0 

Média Comp. - Média Compensada 

Media Max. 	- Média Maxima 

Média Min. 	- Média Minima 

PPt (mm)- 	Precipitação Plu.viométrica 
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TABELA 3_ - Dados Meteorológicos Observados na Estação de Me 
teorologia do Centro de Ciencias- Agrárias da Uni 
versidade Federal do Ceara, em Fortaleza, Ceara, 
Brasil, 19.79. 

Meses 

Temperatura (°C) 
Umidade Re 

--- PP t 
lativa 	do 

(Mm) ar (7) Media Comp. Media Mix. Media Min. 

Janeiro 27,5 30,8 25,0 83,1 50,5 

Fevereiro 27,3 	• 31 .,0 24,3 78,4 137,2 

Março 27,0 30,1 24,0 83,2 282,7 

Abril 26,3 30,2 24,2 81,8 117,0 

Maio 26,4 20,9. 23,5 83,4 223,8 

Junho 25,9 30.,2 22,4 78,6 47,4 

Julho 26,4 30,8 22,8 74,7 6,8 

Agosto 26,6 30,5 25,2 73,1 47,1 

Setembro 26 Q ,~- 30 y.. 7/. 	n ~. t,v 
'7c 	n 
/J,v 

cn n JL,O 

Outubro 27,4 31,0 24,2 74,5 5,5 

- Novembro 27,6 31,0 25,2 78,2 4,8 

Dezembro 27,9 31,4 25,3 80,2 9,9 

Total 985,5 

Média 26,9 30,6 24,0 78,7 82,1 

Média Comp. - Média Compensada 

Média M.6x. 	Média Máxima 

Média Min. 	Média Mínima 

PPt (mm) 
	

- Precipitação Pluviométrica. 
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resultados expostos na FIGURA 1 mostram que_ as flutuaçae s 

durante o período amido foram mais acentuadas do que as ob 

servadas na estação seca. Esse fato justifica-se possivel 

mente em.razão de maior atividade da planta durante as épo 

cas das chuvas. Tais resultados coincidiram com os de JULAN 

DER (19451 e BROWN e BLASER (19651. Seguindo-se à primeira 

coleta, uma semana após o corte de uniformização, observou-

-se um aumento gradual de 4,8% para 6,3%, três semanas após 

o corte inicial. A partir de então, verificou-se um declínio 

lento durante quatro semanas, atingindo, então, o valor de 

3,9%. Essa redução•coincidiu com o período inicial de flora 

ção das plantas, resultado semelhante aos obtidos por ALDOUS 

(19301 com Outra gramínea. Seguiu-se uma leve tendência de 

aumento no percentual de CRD nas raizes nas três semanas se 

guintes, atingindo o valor de 5%. Nas quatro semanas poste 

riores o nível de reserva caiu e estabilizou-se em torno de 

3,1%, coincidindo o período com a formação de sementes. Ob 

servaram-se então, flutuações semelhantes às até agora des 

critas e que podem ser explicadas com base nos diferentes 

estágios dos ciclos de crescimento e de reprodução da gramí 

nea. 

No que diz respeito às flutuações de CRD no trata 

mento controle, os rizomas iniciaram com um nível de 4,9% 

em janeiro e findaram com um percentual de 4,6% em dezembro 

(TABELA 4). Seguindo-se à primeira coleta, uma semana após 

o corte de uniformização, observou-se um acamulo gradual de 

4,9% para 6,9%, quatro semanas após o corte inicial. O 	de 

clínio gradual durante as seis semanas seguintes alcançou o 

nível mínimo de 0,9%, que coincidiu com o período entre o 

inicio da floração e da antese. A partir dai, observou-se 

uma tendência do acúmulo de CRD nos rizomas mais ou menos 

elevada, por nove semanas consecutivas quando foi alcançado 

o valor 5,7%, período de antese e sementação. Esses resulta 

dos vieram confirmar os dos pesquisadores ARACJO FILHO (1968), 

BARNES(19601, SAMPSON & McCARNEY(1930). A partir de então, 

seguiram-se flutuações semelhantes, explicadas com bases nos 

diferentes estágios dos ciclos de crescimento e de reprodu 

ção da planta. Os resultados expostos na FIGURA 1, mostram 
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TABELA 4 - Percentagens de Carboidratos de Reserva Disponí -
veis em Rizomas-  de Capim Buffel CCencktcu4 cí.P.aã 
totó, L.Y. 

 

N9 de 

Ordem 

Data' de 

Coleta 

Tratamentos 

A B C D E 

1 31/01/79 4,9 4,9 4,9 4,9 4,9 

2, 07/02/79 6,5* 6,5 6,5 6,5 6,5 

3 14/02/79. 6,5 6,5 6,5 6,5 6,5 

4 21102/79 3,7* 6,9* 4,9 6,9 6,9 

5 28/02/79 3,3 4,1 4,0 4,0 4,0 

6 07/03/79 2,6* 4,6 2,6* 3,8 3,8 

7 14/03/79 4,8 2,1 2,0 3,3 3,3 

8 21/03/79 2,2* 1,9* 3,8 2,7* 2,7 

9 28103./79 3,4 2,9, 4,2 2,2 1,8 

10 04/04/79 3,5* 2,3 4,4 1,6 (1,9 

11 11/04/79 2,8 4,2 2,7 0,8 4,2 

12. 18/04/79 3,2* 4,4* 2,2* • 4,6 2,4 

13 25/04/79 3,9 2,6 4,0 3,4 4,0 

14 02/05/79 3,5* 2,8 4,6 4,3 5,2 

15 09/05/79 4,5 4,8 4,7 5,4 5,2 

16 16/05/79 3,0.* 4,8* 4,3 4,8* 5,2 

17 23/05/79 5,0 2,7 6,3 3,7 5,2 

18 30/05/79 5,1* 3,3 4,0* 3,8 5,0 

19 06/06/79 5,0 4,5 3,6 6,0. 5,7 

20 13106179 3,5* 5,5* 2,8 4,5 5,3 

21 20/06/79 3,5 2,5 3,5 3,0 3,2 

22 27/06179 2,4* 2,6 3,5 3,3 3,0 

23 04107179 2,9 2,6 3,5 3,2 2,8 

24 11/07/79 2,7* 3,3* 4,2* 3,8* 3,2 

25 18107/79 5,2 3,4 4,4 3,5 4,2 

26 25107/79 4,0* 4,9 4,2 4,3 3,8 

27 01/08/79 5,3 4,2 4,1 6,2 4,2 

28 08108/79 4,1* 5,0* 5,1 6,0 3,8 

29 15/08/79 4,2 4,2 5,7 4,1 3,0 

fJPJ!VERS`OAOE FEDERAL E3 CEARA 
BIBLIOTECA OE CiLNCi ".5 L TLCNvLCsGIA 

UFC
Caixa de texto
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TABELA 4 - (Continuação). . 

N9 de 

Ordem 

Data de 

Coleta 

Tratamentos 

A B C D E 

30 22/08/79 4,4* 4,7 4,6* 4,8 5,2 

31 29/08/79 4,5 5,0 4,6 5,0 3,4 

32 05/09/79 4,7* 5,9* 5,0 4,9* 4,2 

33 12/09/79 4,6 4,6 3,6. 4,g 5,4 

34 19/08/79 4,5* 4,3 3,6 4,1 4,2 

35 26/09/79 4,3 3,7 3,6 3,6 3,2 

36 03/10/79 3,4* 3,8* 3,2* 3,6 3,8 

37 10/10/79 3,5 3,2 3,0 3,1 3,2 

38 17/10/79 3,2* 3,5 3;4 3,4 3,8 

39 24/10/79 3,5 3,9 3,7 3,6 4,2 

40 31/10/79 3,9* 4,4* 3,7 3,7* 3,8 

41 07/.11/79 3,0 3,7 4,0 3,7 3,4 

42 14/11/79 4,0* 3,3 4,0* 3,6 3,7 

43 21/11/79 3,0 2,2 3,0 4,0 4,0 

44 28/11/79 3,5* 3,5* -  2,8 3,2 3,2 

45 05/12/79 2,9 3,4 3,0 3,4 3,6 

46 12/12/79 3,0* 3,0 3,3 3,2 2,8 

47 19/12/79 3,7 3,2 3,6 3,4 2,9 

48 .26/12/79 3,2* 3,3* 3,7* 4,0* 4,6 

* - Cortes. 
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que as flutuações de CRD, durante o período úmido foram mais' 

acentuadas do que as observadas na estação seca. 

Considerando as flutuações de CRD nas bases do cau 

le, observou-se que tiveram tendências a decréscimos duran 

te o ano do experimento, já que apresentaram um nível ini 

cial de 6,7% e na última coleta, em dezembro, o teor era de 

3,9% (TABELA 5). Seguindo-se â primeira coleta, observou-se 

um aumento gradual de 6,7% a 9,8% ao fim da terceira semana 

após o corte inicial. Durante as cinco semanas posteriores, 

houve uma redução do teor de CRD, porém, coincidindo com o 

período de floração das plantas. A partir de então foi veri 

ficado um aumento gradual de reservas, nas quatro semanas 

seguintes, atingindo o percentual de 7,1%. No decorrer das 

seis semanas posteriores, observou-se flutuações com tenden 

cia de declínio, atingindo o nível mínimo de 4,1%, coinci 

dindo o período com o de formação de sementes. 

No período da sementação, foram observadas flutua 

ções com tendência a acumular reservas, o que confirma os 

resultados obtidos por BARNES (1960). A partir de então, se 

guinam-se flutuações idênticas em função dos diferentes es 

tágios dos ciclos de crescimento e reprodução do capim. 

Observa-se ainda que as flutuações de CRD nas bases 

do caule foram mais profundas na estação úmida do que as ob 

servadas na estação seca. 

4.3 - Efeitos dos Tratamentos sobre as Flutuações de CRD  

nas Raizes  

4.3.1 - Intervalo de Corte de 14 Dias 

Podem ser observados dois tipos de flutuações nos 

teores de CRD: o primeiro relacionado com .ó efeito imediato 

do tratamento e o segundo, com a estação do ano (FIGURA 2). 

No primeiro caso, verifica-se que geralmente hã um declínio 

imediato do teor de reservas, na primeira semana apôs o cor 
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TABELA 5 - Percentagens de Carboidratos de Reserva Disponi 
veis nas Bases do Caule do Capim Buffel(Cenchn.a4 
c.ïZi alt.,%4 , L.). 

N9 de 

Ordem 

Data da 
Tratamentos 

Coleta A B C D E 

1 31/01/79 6, 7* 6,7 6,7 6,7- 6,7 

2 07/02/79 .8,3* 8,3 8,3 8,3 8,3 

3 14/02/79 9,8. 9,8 9,8 9,8 9,8 

4 21/02/79 6,1* 5,5* 5,5 5,5 5,5 

5 28/02/79 4,9 5,2 5,2 5,2 5,2 

6 07/03/79 3,3* 3,9 3,7* 3,7 3,7 

7 14/03/79 3,2 4,5 3,3 3,3 3,3 

8 21/03/79 4,9* 3,2* 3,5 3,3* 3,3 

9 28/03/79 3,7 4,5 4,6 3,9 3,1 

10 04/04179 4,7* 4,6 5,0 5,4 5,1 

11 11/04/79 6,6 6,8 8,4 6,8 7,1 

12 18/04/79 6,3* 7,0* 7,0* 6,3 6,5 

13 25/04/79 5,4 4,6 4,6 5,5 6,4 

14 02/05/79. 4,8* 5,6 4,8 6,3 6,3 

15 09/05/79- 6,0 5,0 5,8 5,9 5,1 

16 16/05/79 6,9*- 4,9* 5,9 5,6* 5,3 

17 23/05/79 5,9 5,6 4,8 5,5 4,1 

18 30/05/79 5,4*. 5,9 6,0* 6,0 6,1 

19 06/06179 4,0. 4,9 4,9 4,1 6,1 

20 13/06/79 6,5* 6,1* 4,2 4,9. 5,J 

21 20/06/79 4,0 4,1 4,8 4,7 6,0 

22 27/06/79 5,0* 5,3 5,1 4,7 4,6 

23 04/07/79 4,6 5,6 4,5 4,0 4,6 

24 11107/79 5,5*- 4,6* 5,0* 5,9* 5,5 

25 18/07/79 7,1 4,5 4,4 4,5 5,0 

26 25/07/79 5,5* 5,3 4,1 4,9 6,8 

27 01/08/79 4,9 5,4 5,0. 5,1 6,0 

28 08/08/79 4,1* 5,2* 6,1 5,3 6,0 

29 15/08/79 4,4 3,6 4,1 5,5 4,7 
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TABELA 5 - (Continuação). 

Ng de 

Ordem 

Data da 
Tratamentos 

Coleta B C D E 

30 22/08/79 4,7* 4,8 4,3* 3,7 3,8 

31 29108179 3,3 2,6 3,0 2,4 2,6 

32 05/09/79 5,4* 2,9* 3,3 2,4* 2,8 

33 12./09179 3,2 3,5 2,6 3,5 3,3 

34 19109/79 3,8* 3,6 3,1 3,7 3,5 

35 26/09/79. 3,0. • 3,6 3,3 3,5 3,3 

36 03/10/79 3,6* 3,5* 4,0* 2,9 3,3 

37 10/10179 4,2 3,4 3,5 3,0 3,8 

38 17/10/79 3,5* 4,0 3,8 3,5 4,3 

39 24/10/79 4,0' 3,6 3,4 3,7 3,6 

40 31/10/79 3,6* 3,2* 2,8 3,4* 3,8 

41 07/11/79. 3,9 3,6 3,9 3,3 3,6 

42 14/11/79 3,3* 3,5 3,6* 3,3 3,8 

43 21/11/79 4,0 3,9 2,8 3,5 3,3 

44 28/11/79 4,6* 3,7* 3,5 4,0 3,3 

45 05/12/79 3,8 3,7 3,0 3,5 3,9 

46 12/12179 4,8* 4,0 3,4 3,8 3,9 

47 19/12179. 4,3 4,3 3,8 3,5 4,4 

48 26/12/79 4,0*- 3,9* 3,9* 4,8* 3,9 

* - Cortes. 
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te, recuperando-se prontamente na semana seguinte. As flutua. 

ções estacionais são ligeiramente mais acentuadas no perlo 

do chuvoso do que na época seca. Isto deve estar relaciona 

do com uma maior atividade fisiológica da planta durante a 

estação das chuvas. 

Uma semana após o corte de uniformização, ou seja 

na primeira coleta, o nível de CRD era de 4,8% (TABELA I). 

A partir de então houve um acréscimo para 5,4% seguindo-se 

dai cortes com intervalo de 14 dias. A partir do terceiro 

corte observa-se que as flutuações foram regulares, tenden 

do sempre a depleção até ao nono corte.quando foi atingido 

o mínimo de 2,4%. A partir dai houve uma tendência a acumu 

lar, quando foi alcançado o nível máximo de 3,8% no 122  cor 

te. Sete dias após este corte, houve uma depleção de reser 

vas, a maior que se observou durante todo o experimento, sen 

do atingido um minima de 2,3%. As flutuações seguintes fo 

ram muito pequenas, tendendo-se a um acúmulo, que, sete di 

as apõs o 162  corte, alcançou o pico de 5,4%. A partir dai 

as flutuações continuaram pequenas e mais ou menos constan 

tes até o ultimo corte, quando o nível de CRD foi de 4,4%. 

4.3.2 - Intervalo de Corte de 28 Dias 

As flutuações de CRD nas raizes do capim buffel sub 

metido ao corte com intervalo de 28 dias-  parecem manter du 

as tendências (FIGURA 3). A primeira diz respeito ao efeito 

imediato do corte, isto é, depleção na primeira semana e re 

cuperação nas três semanas posteriores. A segunda relacio 

na-se com as variações climãticas do ano. Observam-se en 

tão, flutuações mais acentuadas durante o período chuvoso e 

variações dos teores de CRD mais suaves na estação seca. 

A TABELA 1 mostra que sete dias após o corte de uni 

formização o nível inicial de CRD foi de 4,8%, que, três se 

manas após, atingiu o máximo de todo o experimento, 6,3%, 

sofrendo uma queda para 5,9% quando foi feito o segundo 

corte, data em que as plantas encontravam-se em franco cres 
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cimento. A partir de então observou-se um decréscimo gra 

dual, com poucas flutuações, durante o período, quando atin 

giu o nível de 2,1%. Seguindo-se um acumulo até o corte se 

guinte, para o teor de 4,7%. Verificaram-se daí, flutuações 

mais suaves, tendendo a acumular carboidratos durante três 

cortes até atingir o mãximo de 5,0%. Seguindo-se com pouca 

variação até o último corte que apresentou percentual de' 

4,4%. 4o  . 

4.3.3 - Intervalo de Corte de 42 Dias 

A FIGURA 4 e TABELA 1, mostram o comportamento do 

teor de reservas das raizes do capim buffel sob o intervalo 

de corte de 42 dias. Podem ser observados dois padrões de 

flutuações. O primeiro esta relacionado com o'efeito imedia 

to do corte que resultou geralmente em uma fase de depleção, 

seguida de imediato de outra de recuperação. Cada fase tem 

a duração de uma semana. O segundo padrão de flutuação diz 

respeito aos efeitos da estação do ano, sobre a atividade 

metabólica da planta. Constata-se que houve uma tendência de 

diminuição no teor de CRD durante a estação das chuvas, se 

guida de um acumulo de reservas no período seco. Logo após 

o corte de uniformização, o teor de CRD nas raizes era de 

4,8%, atingindo o ponto mínimo de 2,1% no mês de maio ou fim 

da estação das chuvas. A partir de então, o nível de CRD 

nas raizes voltou a crescer, alcançando 5,3% no fim do pe 

riodo experimental. 

4.3.4 - Intervalo de Corte de 56 Dias 

As flutuações de CRD em capim buffel submetido a in 

tervalo de corte de 56 dias estão expostos. na FIGURA 5 e TA 

BELA 1. Observa-se que o padrão de depleção e acúmulo de CRD 

logo após o corte foi geralmente seguido ao longo do perlo 

do experimental. A duração media de cada uma das fases foi 
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de, aproximadamente, duas semanas. Por outro lado a intensi 

dade das flutuações foi semelhante nas duas estações do ano, 

havendo no entanto uma tendéncia na diminuição do teor me 

dio durante a estação chuvosa e um ligeiro acrésci_rnn na es 

tação seca. Assim, uma semana após o corte de uniforrnização, 

o teor de CRD nas raizes era de 4,8%, atingindo um mãximo 

de 6,3% ao fim da terceira semana após o corte inicial. 	A 

tendência de decréscimo a partir de então, reduziu o nível 

de reserva nas raizes, ao valor mnimo,de 2,4% no me's 	de 

maio, fim do período chuvoso. Ao termino do período seco,em 

dezembro, o teor de carboidratos de reserva era de 4,2%. 

4.4 -- Efeito dos. Tratamentos sobre as Flutuações de CRD nos 

Rizomas 

4.4.1 - Intervalo de Corte de 14 Dias 

Pelo exposto na FIGURA 6, observa-se que os carboi 

dratos de reserva nos rizomas de capim buffel, cortado com 

intervalo de corte de 14 dias, apresentaram dois padrões de 

flutuações. O primeiro relacionou-se com o efeito imediato 

do tratamento que resultou, geralmente, de uma fase de deple 

ção de reserva na semana após o corte, com pronta recupera 

ção, na semana seguinte. 0 segundo diz respeito as estações 

do ano, observando-se, então, flutuações mais profundas e 

mais frequentes no período chuvoso do que no seco. Uma sema 

na apõs o corte inicial, o nível de CRD era de 4,9%, alcan 

çado na semana seguinte o teor mA,ximo de 6,5% (TABELA 4). A 

partir dai, o teor tendeu a diminuir apresentando entre o 

quarto e o quinto corte o percentual de 2,2. Dai até o 142  

corte, quando foi alcançado o nível de 5,3%, as flutuações 

foram profundas, frequentes e com tendéncia a acúmulo. A par 

tir de então, as flutuações mostraram um gradual declínio 

até o último corte em dezembro, quando foi atingido o teor 

de 3,2%. 
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4.4.2 	Intervalo de Corte de 28 Dias 

As flutuações'de CRD nos rizomas de capim buffel, 

submetidos a intervalos de corte de 28 dias (FIGURA 7),apre 

sentaram-se com duas tendências. A primeira relacionada com 

o efeito imediato do corte, ou seja, depleção na primeira 

semana apõs o corte, com gradual recuperação nas três sema 

nas seguintes. A outra tendência diz respeito as variações 

estacionais, jâ que na estação chuvosa as: flutuações foram 

mais profundas e frequentes, enquanto que na estação seca 

apresentaram-se espaçosas e rasas. 

Observa-se na TABELA 4 que, por ocasião do 22  corte, 

o teor de CRD era de 6,9% seguindo-se um decréscimo acentua 

do ate uma semana apõs o terceiro corte, quando foi alcança 

do o percentual de 1,9%. Dai observam-se flutuações com in 

clinação a acúmulo até ao nono corte em setembro, quando fo 

ram obtidos 5,9%. A partir de então, as flutuações de CRD 

tenderam a decréscimo gradual, verificando-se no corte fi 

nal teor de 3,8%. 

4.4.3 - Intervalo de Corte de 42 Dias 

Geralmente, observa-se duas tendências no comporta 

mento dos carboidratos de reserva disponiveis(FIGURA 8). nos 

rizomas de capim buffel submetido a intervalos de corte de 

42 dias. A primeira diz respeito ao efeito imediato do cor 

te, ou seja, o teor de reserva caiu apõs o corte por um pe 

riodo de -duas a três semanas, recuperando-se 	gradualmente 

ate o prOximo corte. A outra relaciona-se com o efeito das 

estações do ano. Na estação chuvosa cada período de deple 

ção e acúmulo teve duração de três semanas com as 	flutua 

ções profundas e regulares, enquanto na estação seca tanto 

o período de depleção, como de acúmulo foram -irregulares, 

produzindo pequenas e espaçosas flutuações. Verifica-se que 

uma semana apõs o corte inicial, em:janeiro, o teor de CRD 

era de 4,9% (TABELA 4). Em seguida, por três semanas as flu 
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tuaçOes tenderam a acumular, acusando o pico final de 6,9%.  

Seguiu-se um declínio acentuado até a primeira semana,entre 

o 22  e 32  corte, ao atingir o nível de 2,0%. A partir dai, 

houve uma tendência a acumular até atingir o quarto corte, 

com o teor de 6,3%. Em seguida, ocorreu uma queda vertigino 

sa por três semanas, quando foi alcançado o teor de 2,8%.As 

flutuações que se seguiram foram pequenas, porem tendendo a 

acumular CRD até ao 62  corte, com o teor de 5,7%. A partir 

de então, as flutuaçóes foram bem leves, tendendo a pequena 

depleção, findando com 3,7%, em dezembro. 

4.4.4 - Intervalo de Corte de 56 Dias 

A FIGURA 9 mostra as flutuações de CRD em rizomas 

de capim buffel submetido a intervalo de corte de 56 dias. 

Pode-se ver que o padrão de decréscimo e acréscimo de reser 

va logo após o corte foi geralmente seguido ao longo do pe 

riodo experimental. A duração média de cada uma das fases 

foi geralmente de duas semanas. Nota-se, tambêin, que houve 

efeito estacional sobre as flutuações de CRD no que diz res 

peito a sua intensidade, pois no período chuvoso foram mui 

to mais intensas e frequentes do que no período seco, quan 

do foram quase inexistentes. Observa-se qúe o nível inicial 

de CRD, uma semana apes o corte de uniformização, foi de 

4,9%, seguindo-se flutuações com tendencia a acumular reser 

va até a terceira semana, quando foi atingido o valor de 

6,9% (TABELA 4). A partir dai houve um decréscimo gradual ' 

de CRD, até três semanas após o segundo corte, ao atingir 

o percentual de 0,8%. As flutuações que se seguiram foram 

de acúmulo, sendo alcançado o teor de 6,0% no fim da esta 

ção chuvosa. Iniciando-se a estação seca, as flutuações fo 

ram- pouco profundas, ou mesmo quase ausentes, sendo o teor 

de CRD nos rizomas ao fim do experimento o de 4,0%. 

4.5 	Efeitos dos Tratamentos sobre as Flutuações de CRD nas 

Bases do Caule 
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4.5.1 - Intervalo de Corte de 14 Dias 

A FIGURA 10 mostra uma tendência 

ção estacional nas flutuaçóes de CRD nas 

intervalo de corte de 14 dias, bem como, 

efeito do corte, isto é, geralmente.apõs 

queda de CRD por uma semana, seguindo de 

definida definida de deple 

bases do caule com 

outra relativa ao 

o corte hã 	uma 

imediata recupera 

ção na semana seguinte. Observa-se, também, que na estação 

chuvosa as flutuações foram mais profundas e mais frequen 

tes do que na estação seca. 0 nível inicial, sete dias apôs 

o corte de uniformização, foi de 6,7%, alcançando g,8% uma 

semana apõs o segundo corte ÇTARE LA 51. Observa-se, então, 

decréscimo do percentual de CRD por dois cortes sucessivos, 

qunado foi alcançado um nível de 3,2%. Em seguida, as plan 

tas voltaram a acumular reservas. ate meados de julho, uma 

semana após o 142  corte, atingindo o teor de 7,1%. A partir 

de então, observou-se um decréscimo até uma semana apõs o 

182  corte, no fim de setembro, com o menor teor de todo o 

tratamento, 3,0%. Seguiram-se as flutuações com declínios 

quase iguais aos acümulos,findando com opercentual de 4,0%. 

4.5.2 - Intervalo de Corte de 28 Dias 

Em termos gerais, observa-se (FIGURA 11)_ que duas 

tendências ocorreram nas flutuações dos teores de CRD, nas 

bases do caule do capim estudado, submetido a 28 dias de in 

tervalo de cortes. A primeira é a de depleção das reservas 

ao longo do período chuvoso e primeira parte da estação se 

ca, caracterizada por flutuações profundas e frequentes, se 

guida de uma estabilização no teor de reserva na segunda 

parte do período seco. A segunda, provavelmente relacionada 

com o efeito da frequência de corte, resultando ora em ele 

vagão do teor de CRD, ora em decréscimo. Através da TABELA 

5, vê-se que o nível inicial de CRD foi de 6,7%, atingindo 

9,8% na terceira semana. Seguiu-se um decréscimo gradual, 

sendo alcançado um teor de 3,1%. A partir de então, 	foram 
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verificadas tendências de acümulos ate o final do inverno 

em junho, com o percentual de 6,1%. As flutuaçóés apresenta 

ram-se, então, com tendência a depleção sendo atingido o 

teor mínimo de 2,6%. Os percentuais de CRD tenderam então, 

á estabilização, sendo alcançado no fim do período, em de 

zembro, o valor de 3,R0. 

4.5.3 - Intervalo de Corte de 42 Dias 

Na FIGURA 12 pode-se notar que ocorreram dois dife 

rentes padrões de flutuações de CRD no decorrer do estudo 

do capim buffel, submetidos a intervalos de corte de 42 di 

as. No primeiro, relacionado com a estação do ano,observou-

-se uma tendência de depleção ao longo do período chuvoso e 

primeira parte da estação seca, seguida de uma estabiliza 

ção dos níveis de reserva na segunda parte do período seco. 

Convém observar que as flutuações no primeiro período foram 

mais frequentes e mais profundas. O outro padrão, relaciona 

do com a resposta a frequência de corte, mostra sempre a di 

minuição do percentual de, reservas na primeira semana após 

o corte, seguida de pronta recuperação nas semanas seguin 

tes. Observa-se que, uma semana após o corte de uniformiza 

ção, o nível inicial de CRD foi de 6,7%, alcançando 9,8% na 

terceira semana e quatro semana para 3,3% (TABELA 5-Y.Seguiu-

-se uma fase de acumulação, sendo ao seu final obtido o teor 

de 8,4%. A partir dai, as flutuações tenderam a um decresci 

mo, acusando o menor teor de todo o tratamento, na segunda 

coleta de setembro, 2,6% e findando em dezembro com um per 

centual de 3,7%. 

4.5.4 - Intervalo de Corte de 56 Dias 

As variações dos teores de CRD em capim buffel, com 

intervalo de corte de 56 dias, acusaram uma tendência de de 

pleção no decorrer da estação chuvosa e na fase inicial do 



110 - 

ci) 10 0 

~, 0 

,0 

o 
,0 0 

80 

30 

20 

10 - - 

JUN. 	JUL. 	AGO. 	SET. 	OUT. 	NOV 	DEZ. 

1979 — M ES ES 

MAi. MAR. ABR. 

1G0 1 

150 -1 

140 

LEGENDA 

	FLUTUAçÓES SEMANAIS DE 'GIRD 

!~ PRECIPiTApÓES PLUVIAIS 

L12,0 

"-CURA 12 
	

Flutuaçc'es semanais de CRD em bases de caule de capim buffel sob intervalo 

de corte de 42 dias, e precipitaçces pluviais acumuladas a cada sete dias. 



42 

período seco (FIGURA 131. Outra tendência, como o efeito do 

corte, mostra que, apOs os cortes houve decrëscìmo de riser 

vas cuja recuperação se deu nas semanas seguintes. As dife 

renças estacionais foram ressaltadas pelas flutuações de CRD 

e apresentaram--se mais profundas e frequentes na estação chu 

vosa do que na época seca. O percentual inicial de carboidra 

tos reserva . apôs o corte de uniformização foi de 6,7%, se 

guindo-se, por duas semanas, um acumulo gradual para 9,8%, 

o máximo de todo o experimento (TABELA 51. Dai observa-se 

um declínio gradual, ate ao segundo corte, 3,3%. A partir 

de então, foram verificados três picos decrescentes em valo 

res, de 6,8% no inicio de abril, entre o segundo e o tercei 

ro corte; 5,9% no inicio de julho, no quarto corte e 	4,8% 

em dezembro, ao fim do experimento. 

4.6 -. Efeito dos Tratamentos sobre o Desenvolvimento dos 

Ôrgãos de Reserva' 

A TABELA 6 sumarisa as variações ponderais das rai 

zes, rázoma Ci ~%asn ~ do caule do capim buffel ao longo do 

período experimental. 

O peso seco médio das raizes tendeu a decrescer pas 

sando de 150g/planta no inicio a 12,1g/planta no final do 

experimento. O maior decréscimo foi verificado no tratamen 

to A com 14,2 e 6,8g/planta ao inicio e ao fim, respectiva-

mente. O B foi o único onde se observou um aumento de 10,7 

a 14,28/planta. Por outro lado, os rizomas tiveram o peso 

seco médio por planta aumentado de 12,8 a 18,0g no período 

experimental. O maior acréscimo foi verificado no tratamen 

to B, de 9,3 a 22,28/planta, enquanto no D o peso seco dos 

rizomas decresceu de 13,6 para 12,8g/planta. As bases do ' 

caule foram positivamente afetada pelos tratamentos, obser 

vando-se um aumento do peso seco de 10,8g/planta a 17,5 4/ 

planta no ano do experimento. O maior incremento foi obtido 

no tratamento B, que passou de 9,7 a 28,4g/planta. Todavia, 

no tratamento E, o peso seco das bases do caule decresceu ' 
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'TABELA 6 - Peso Inicial'(PI), Peso Final (PF), Peso Media 
da Estação Úmida (P.M.U.) , Peso Mëdio da Estação 
Seca (P.M.S.) e Peso Mëdio Anual ÇP.M.A.) dàs Rai 
zes, Rizomas e Bases do Caule de Capim Buffel 
(Cenchh.w5 citivtÁ4 , L.) Submetidos a Diferentes 
Intervalos de Corte. 

Partes da 

Planta 
Tratamentos PI PF PMU PMS PMA 

A 14,2 6,8 12,0 11,8 11,9 

B 10,7 14,2 12,7 13,1 12,9 

Raizes C 16,4 12,9 14,2 12,6 13,5 

D 15,5 9,5 12,7 12,0 12,3 

E 18,0 17,3 14,8 16,9 15,9 

Média 15,0 12,1 13,2 13,3 13,3 

A 15,5 15,2 11,0 14,7 12,8 

B 9,3 22,2 13,3 17,6 15,4 

Rizomas C 9,7 18,3 13,5 16,2 14,8 

D 13,6 12,8 13,2 15,6 14,4 

E 15,8 21,6 13,3 20,1 16,7 

Media 12,8 18,0 12,9 16,8 14,8 

A 11,4 14,9 13,3 15,6 14,4 

Bases do B 9,7 28,4 12,7 18,0 15,3 

Caule C 7,7 17,0 14,0 17,0 15,5 

D 8,5 13,7 14,3 16,2 15,3 

E 16,6 13,3 11,6 12,4 12,0 

Media 10,8 17,5 13,1 15,8 14,5 
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de 16,5 para 13,3g/planta, em virtude, provavelmente, da fal 

ta do estimulo do corte sobre o perfilhamento da touceira e 

aumento de seu peso seco. 



5 - CONCLUSÕES  

Os resultados discutidos sugerem, considerando-se 

condições semelhantes as deste experimento, que: 

1. Os teores médios de CRD nos õrgãos de armazena 

mento do capim buffel foram mais elevados na estação úmida 

do que na estação seca. 

2. As flutuações dos teores de CRD em raizes, rizo 

mas e bases do caule de capim buffel foram mais acentuadas 

no período úmido do que no seco. 

3. 0 peso seco médio das raizes decresceu, enquanto 

que os das bases do caule e o dos rizomas tenderam a aumen 

tar. 

4. Ao longo do experimento não houve diferença dos 

tratamentos sobre o padrão de flutuação no que diz respeito 

ao acúmulo e depleção de CRD nos diferentes õrgãos de reser 

va após o corte. 

5. Também não se verificou nas raizes, rizomas e ba 

ses do caule de todos os tratamentos tendencias definidas 

de acúmulos ou depleçOes no decorrer do trabalho experimen 

tal. 

6. Do ponto de vista da resposta aos intervalos de 

corte testados, em termos de flutuações das reservas e peso 

seco dos órgãos de armazenagem, o capim buffel pode ser cor 

tado a uma altura do corte de 10cm e a intervalos a partir 

de 28 dias. 
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TÊCNICA PARA DETERMINAÇÃO DE CARBOIDRATOS NÃO-ESTRUTURAIS 

PELO MÉTODO DO REAGENTE DE TELES 

Pesa-se em papel vegetal, 100mg da amostra molda e 

se coloca em tubo de ensaio com rolha rosque-ãvel. Adiciòna 

-se 2m1 da solução tampão I90m1 de água destilada, 4ml de 

solução de ácido acético glacial 0,2 M e 6m1 de acetado de 

sõdio, 2 M). Autoclava-se a solução resultante de 15 pse.du 

rante 15-20minutos, esfria-se,.adiciona-se 4ml da solução de 

amilase 0,3% e incuba-se no banho-maria com agitação ã 40°C 

durante 24h. Em seguida centrifuga-se a 3000- r.p.m. durante 

5-10minutos. Transfere-se lml dessa solução para o tubo de 

Folin-Wu de 12ou 25m1 e adiciona-se 2,5m1 de Reagentes de 

Teles, aquecendo-se em seguida em água em ebulição durante 

6 minutos. Esfria-se e dilui-se com 12 ou 25m1 de água des 

tilada, agitando o tubo bem arrolhado durante 3- minutos. Fi 

nalmente lê-se no Espectro-fotocolorimetro a 520mm. Leva-se 

os resultados para uma curva de glicose, previamente 	cons 

truida e obtem-se então os percentuais de carboidratos não-

-estruturais. 

REAGENTES DE TELES 

Em um beaker graduado de 1.000m1 contendo 50,Oml de 

água destilada, adiciona-se lOg de hidr5xido de sódio, 	lg 

de fenol, 2g de acido picrico e lg de sulfato de sódio. Em 

seguida aquece-se brandamente e mantém em constante agita 

ção até dissolver os solutos. Aumenta-se posteriormente a 

chama deixando em ebulição por dois minutos a contar do ini 

cio da ebulição. Adiciona-se em seguida 10.0 a 120m1 de água 

destilada. Deixa-se esfriar e transfere para um frasco pa 

ra reagente cor ámbar com tampa rosqueãvel. 
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